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EMENTA (Unidade Didática) 

As transformações nas formas de sociabilidade; Política, sociedade e democracia; Cultura e 
sociedade; Sociologia e sociedade no Brasil contemporâneo.

PROGRAMA (itens de cada unidade didática)

I - Fundamentos da análise científica dos processos políticos.
II – Política e Sociedade no Brasil pós-1988
1 – O regime político democrático 
2 – As elites políticas
3 – Representação política e Participação política
4 – Cultura política e democracia
5 – Comportamento político e democracia no Brasil
6 – Novas e velhas questões sobre a democracia no Brasil: raça, gênero, judicialização da 
política, redes sociais e corrupção.

OBJETIVO GERAL

Apresentar abordagens sobre a política e a sociedade do Brasil no pós-1988.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Promover o contato com abordagens sobre os processos políticos no Brasil contemporâneo.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A disciplina  será ministrada de presencialmente.  As aulas  serão expositivas e a bibliografia
disponibilizada com antecedência. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação da disciplina baseada em avaliações dissertativas ao longo do semestre.
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